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d e p e n d e q u e e s t a o b r a d e v e r d a d , j u s t i c i a y o r d e n 

f r a c a s e o t r i u n f e . 

CILACC e s p e r a d e l o s q u e t i e n e n muclSn y pue­

d e n p e r d e r l o t o d o q u e , s i n o s o n g e n e r o s o s , s e a n 
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t i v o s . 
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n a r á t a n t o , p o r lo m e n o s , c o m o l a del error a n t i ­
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Lucha de los csunpesinos por el pan 
y la libertad 

E L P O D E R S O V I É T I C O , E N E M I G O I M P L A C A B L E 

D E L O S A G R I C U L T O R E S 

E n s u s publ icac iones de propaganda , el Poder sov ié t i co sa 

p r e s e n t a como un Poder democrático, pose ído por obreros y; 

campes inos , creador de u n E s t a d o el m á s l ibre del m u n d o , 

en que l a s c lases productoras v i v e n l ibertadas del jnigo de l 

capi ta l i smo y de la burgues ía . E n real idad es u n a guerra en­

carnizada la que reina entre e s te Poder y la m a s a inmensa do 

la población, sobre todo la formada por los 130 mi l lones do 

campes inos rusos . 

E s t a lucha s e h a a g r a v a d o desde 1930 , f e c h a e n la quo 

el Gobierno sov ié t i co se propuso acabar de u n a vez con lo^ 

Iñ mi l lones de exp lo tac iones agr íco las ind iv idua les para su9« 

t i tu ir las por g r a n j a s co lec t ivas (Kolkhozes ) y g r a n j a s del E s ­

tado ( S o r k h o z e s ) , l l amadas e s t a s ú l t i m a s fábr icas de g r a n o . 

S e confiscó a los a ldeanos todo s u capital , t ierra , g a n a d o s , 

maquinar ia , con frecuencia h a s t a las a v e s de corral. T o d o s loa 

labradores acomodados ( k o u l a k s ) , a d e m á s del despojo to ta l y 

v io lento , tuv ieron que sufrir o la pena de m u e r t e bajo el tvH 

s i l de l o s so ldados predicadores del co lec t iv i smo agrar io o la 

proscr ipc ión como enemigos del pmblo, y e n d o a m o r i r depor­

t a d o s a poder de pr ivac iones y de hambre . 

E l (Gobierno sov ié t i co ocu l ta c u i d a d o s a m e n t e la situaciÓQ 

cr í t ica de la lucha que m a n t i e n e con él frente campesino, pera 
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é s t a ha adquirido tal v io lencia que e s impos ib le callar por 

m á s t iempo. La narración que s igue e s tá formada con hechos 

y not ic ias aparecidas en las publ icaciones oficiales de los 

Sov ie t s . 

E l escr i tor Gorki fué el primero hace dos años en confe­

s a r la guerra s in cuartel y de exterminio declarada a los pe­

queños propietar ios y a los trabajadores campes inos , confe­

s ión importante por proceder de un adulador servi l del po­

der comunista . Dice en la Isvestia del 15 de noviembre 1930 

que los labradores son "una clase envejec ida, l lena de pre­

ju ic ios burgueses" , y añade : "Todo lo ant iguo se l evanta con­

t r a nosotros y nos autoriza a c o n s i d e r a m o s en guerra civil 

y deducir la conclusión necesaria de que si el enemigo no se 

somete, es preciso exterminarlo." 

E l exterminio , en efecto , de los campes inos acomodados e 

independientes es la preocupación del Gobierno de los Sov ie t s 

durante los dos ú l t imos años , y todas las autoridades confir­

m a n en s u s dec laraciones y medidas oficiales que es una rea­

l idad el programa esbozado por Gorki. 

E n la se s ión plenaria del Comité central del part ido {Iz­

vestia, 1 enero 1 9 3 3 ) , Boukhar ine caracteriza la s i tuac ión del 

pa i s con e s t a s pa labras : "Actua lmente e s t a m o s en guerra, por 

e s te mot ivo debe apl icarse con todo r igor la discipl ina m á s 

severa en el partido", y Kaganoy i t ch , en la parte de su dis­

curso no publicada, pero cuyo tex to integro e s t á en nues tro 

poder, afirmaba el m i s m o h e c h o : "en el campo vivimos en gue­

rra franca". 

L o s a l tos func ionar ios hablan s in rebozo de e s ta guerra . 

A s í el camarada Chéboldaeff, secretario del Comité del parti­

do en Ros tor del Don, en u n discurso pronunciado en la re­

unión del Comité (Molot, órgano oficial número 13 , nov iem­

bre 1 9 3 2 ) : "El enemigo es bas tante fuerte todavía para m a n ­

tener el ambiente burgués en el N o r t e del Caucase y sabotear 

las d ispos ic iones del partido. L a s i tuac ión es seria, y si las 

medidas adoptadas por nosotros parecen e x c e s i v a m e n t e crue­

l e s aun contra los miembros de los Kolkhozes , los campes i ­

n o s pobres y aun lo s m i s m o s c o m u n i s t a s de l a s a ldeas , ¿ q u é 

y a m o s a h a c e r ? ¿ N o h e m o s v i s to fábr icas cuyos obreros en 
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m a s a se han unido al ejérci to b lanco? ¿ N o h e m o s presencia* 

d o la sublevac ión de Crons tadt?" 

L a evocac ión en 1932 de los m o m e n t o s m á s crí t icos de 

g u e r r a civil por que pasó el bo lcheviquismo en los pr imeros 

a ñ o s ( levantamiento de los obreros del Ural , fábr icas de Vo l -

k i n o y de Ijer, rebel ión de los m a r i n o s de Oronstadt en 1921); 

prueba que la lucha actual entre comunis tas y campes inos ea 

de la m a y o r gravedad. E l periódico Molot (13 dic iembre 1932)] 

d ice "que los e n e m i g o s han querido poner a prueba la re ­

s i s tenc ia del Gobierno" y ve en la lucha entablada un i n t e n t o 

por parte de los campes inos de derrocar el Poder es tablec ido . 

S e g ú n resul ta de la Prensa soviét ica , t res fines pers iguen 

en e s t a guerra los c a m p e s i n o s : 1.°, defender su derecho a laj 

v i d a ; 2.', re ivindicar su l ibertad personal y económica; 3.°, desni 

truir l a s cé lulas comuni s tas en el campo. ' ̂  
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El Poder arrekta a los caii^pesnios la 
mayor parle de las cosechas 

E l Poder sov ié t i co arrebata a l o s campes inos la mayor 
J)arte de s u s cosechas para s o s t e n e r los e fec t ivos n u m e r o s o s 
S e l part ido, el personal admini s tra t ivo , el ejército rojo y "a 
l o s constructores del soc ia l i smo", e s decir, a los obreros in -
'dustriales. E s t a s requis ic iones h e c h a s de forma bruta l y g r a ­
t u i t a s por los prec ios forzosos y m í n i m o s a que se p a g a n , 
Bejan a los cu l t ivadores a p e n a s lo necesar io para no morir-
íse de hambre . A d e m á s , lo m i s m o los labradores indepen­
d i e n t e s que los miembros de las explotac iones co lect ivas , e s -
itán obl igados a trabajar en las t ierras fijadas y conforme al 
J)lan de trabajo reg lamentado por las au tor idades .—El ú l t imo 
©tono lo s campes inos se decidieron para romper la condic ión 
[de "esc lavos ro jos" en que v iven , y s e n e g a r o n a en tregar el 
g r a n o de la cosecha al Poder sovié t ico , que se encontró en la 
itaayor p a r t e ' d e las provinc ias en la imposibi l idad de obtener 
lü t r igo , que neces i taba , s iendo la s provinc ias m á s firmes en 
la res i s tenc ia , prec i samente las m á s fért i l es y r icas en el Cáu-
Saso del N o r t e , las de D o n , Kuban, Terek, Stavropol y Mar N e ­
g r o ; e n l a Repúbl ica d e Ukrania , la reg ión baja del V o l g a y t o -
S a s l a s Repúbl icas t ranscaucás i cas (Armenia , Georg ia y A z a -
b e r d i a n ) . L o s es fuerzos del Gobierno para vencer e s ta res i s -
í e n c í a fracasan , a pesar d e l a s med idas v io l en t í s imas y crue­
l e s empleadas , excepc ionales , aun dentro del r igor ordinario en 
R u s i a . C i temos a lgún extrac to de las ordenanzas sov i é t i cas re-
í e r e n t e s a la requis ic ión de g r a n o : Ordenanza del Comité Re­
g i o n a l del Cáucaso del N o r t e íMolot. i nov iembre 1 9 3 2 ) . "Por 
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la ejecuciÓH incomple ta del p lan de aprov i s ionamiento son irt« 

inc lu idas en la l i s ta n e g r a las s i gu i en te s poblaciones . . . (S igue 

u n a l i s ta de las i m p o r t a n t e s de Kuban. ) E n v ir tud de e s t a i n ­

c lus ión debe suspenderse t o t a l m e n t e en el las e l comercio dfl 

obje tos manufac turados ." (Como el comercio pr ivado no e x i s ­

te , e s condenarlas a carecer de t o d o s los art ículos , aun de pri* 

mera neces idad) , "suspenderse t o d a s l a s a s i g n a c i o n e s oflcialea» 

ant ic iparse a n t e s de su venc imiento el pago de t o d o s los im>» 

p u e s t o s del E s t a d o , notificar a l o s hab i tantes , q u e en caso d« 

pers i s t ir e s t a s c ircunstanc ias , s erán deportados a l a s r e g i o n e s 

boreales" . 

E l p lan de aprov i s ionamiento no se e jecutó , y por t a n t o de* 

c e n a s de mi l lares de p a i s a n o s y . c o s a c o s fueron lanzados de sua 

c a s a s y deportados a t rabajos forzados a l a s r e g i o n e s del Noií» 

t e . H e aquí l o s t e x t o s . D e c r e t o s de 1 de enero de 1 9 3 3 {Moloig 

2 enero de 1 9 3 3 ) . "Vis to que el pueblo de M e d v e d o n s k a y a s a * 

bo tea las en tregas de grano , s e impone la neces idad de depor» 

t a r al N o r t e s u s pobladores". Decre to de 7 enero d e 1933 {Mo* 

lot, 8 -1-933) . . . "se impane la neces idad de deportar ai N o r t e la( 

poblac ión de O u r o n p s k a y a del d i s tr i to de Armavir" . D e c r e t o 

d e 12 de enero de 1933 {Molot, 1 3 - 1 - 9 3 3 ) . "Vis to que el puebloí 

d e O u m a n s k a y a sabo tea l a s e n t r e g a s de grano , s e condena a 

deportac ión al N o r t e a 1.200 fami l ias . 

"Vis to que la deportac ión se ha e jecutado y a en Medvedons» 

k a y a y U u r o n p s k a y a , bórranse e s t a s poblac iones de las l i s t a s 

n e g r a s " . 

L o s c a m p e s i n o s s o n a r r o j a d o s d e s u s d o m i c i l i o s 

E l l enguaje seco de ta les decre tos cubre su fr imientos sobre* 

h u m a n o s para decenas de mi l lares de c a m p e s i n o s y cosaco.% 

arrojados v i o l w i t a m e n t e de su's casas , e n el r igor d e la nochQ 

y de los fr íos g lac ia l e s del invierno por cuadri l las a r m a d a s dfli 

l a Guepín. A t r a v é s de l a s e s t e p a s s é l e s e m p u j a b a hac ia lasj 

e s tac iones de ferrocarri l , donde a m o n t o n a d o s y a l r a s o teníai^ 

q u e e sperar s e m a n a s y s e m a n a s , el v a g ó n que condujera a l 

lugar de t rabajos forzados seña lado a l o s b o s q u e s del N o r t e , ec 

l o s que sobrev iv ían a l h a m b r e y al fr ío y a l a desesperac ión d f 

ver morir ante s u s o jos a s u s m u j e r e s e h i jos . 
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. . U n corresponsal sov ié t ico , que v i s i tó uno de los poblados 

jque abandonaron los deportados , n o s lo describe as í : "Las ca­

itas e s taban saqueadas , el mobi l iario roto , las coc inas y horni-

Jlas inut i l izadas , hechos añicos los cr i s ta les y los árboles fru­

í a l e s abat idos , cor tados d e raíz. Só lo l o s i cones y l a s f o t o g r a ­

f í a s fami l iares hab ían escapado a la destrucc ión." E s t o e s lo 

fine s a b e m o s d e e s te cr imen s in igual comet ido por ei Gobierno 

jComunista, y a que el s i lencio m á s comple to h a a h o g a d o lo s gr i -

itos de los que mor ían y las imprecac iones de los mi l e s de m i s e -

irables deportados . 

E s d e n o t a r que la deportac ión e n m a s a para obl igar a lo9 

jsampesinos a en tregar la cosecha o labrar s u s t ierras , fué s u s ­

t i t u i d a fuera del Cáucaso del N o r t e por o t r a s med idas de Go-

l>ierno, t a l e s como el b loqueo de mercanc ías , cárce les y e jecu- * 

Jíiones inmed ia tas de los saboteadores . 

C i taremos a lgunas ordenanzas sobre ta les e x t r e m o s {Onralf 

9ty Rábotely, núm. 268 , 1 9 3 2 ) . 

• ) "Para sanc ionar la f a l t a de ejecución del plan prev i s to pa­

jea en trega d e grano. . . s e susi>ende el envío de mercanc ías , s e 

(prohibe todo comercio y se ant ic ipa el cobro in tegro de loa 

I m p u e s t o s y r e n t a s del E s t a d o en los s o v i e t s a ldeanos de Za-

j a a r a i e v o , Meln ikovo . Cinilzi, K o l e s n i k o v o e I l t raksk ." 

E l m i s m o Comité {Onral. Robot., 3 enero 1 9 3 3 ) . 

f "Se supr imen durante el m e s de enero los repartos de p a n 

lo s d i s tr i tos de Berdujsk , Ychar inak , Kortamich , Chatrorsk 

y Zvenigorsk ." D i s t r i t o s de 50 a 7S mil h a b i t a n t e s cada u n o . 

C ó m o poblac ión t a n n u m e r o s a puede v iv ir un m e s entero s i n 

p r o b a r el pan, e s p r e g u n t a que no conte s ta la P r e n s a sov ié t i ca . 

?) Comité Central del Part ido Comunis ta de la Repúbl ica de 

A-zerbeydian {Trancaucasic Zaria Vostoka, 2 enero 1 9 3 3 ) . 

"Por s a b o t a j e s e prohibe la d is tr ibución de v íveres , y s e 

l l e v a n a la l i s ta negra , con t o d a s s u s consecuenc ias , a los s i ­

g u i e n t e s e s t a b l e c i m i e n t o s de producción." (S igue u n a larga lia-

¡ta de e l los . ) 

Cismité Transcaucás ico {Zaria Vostoka, n ú m . 293 , 1 9 3 2 ) . 

"Por incumpl imiento del p lan sobre prov is ión de g r a n o , s » 

Inc luye en la l i s ta n e g r a el d is tr i to de A g d a c h y se prohibe 

t o d o mercado ep. él, s e arres ta a l o s pres idente s de los Kol-
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k h o z e s y al pres idente del s o v i e t de Einaonsd, des t i tuyéndo lo^ 

de s u s funciones. . .", etc. , etc . 

L o s periódicos sov ié t i cos abundan de comunicac iones ofii 

d a l e s re ferentes a requisas entre los labradores , a ejecucionesi 

cap i ta l e s s u m a r í s i m a s y o tras med idas de terror empleadas s is* 

t e m á t i c a m e n t e por el Gobierno, y a las cuales responden loa, 

campes inos des truyendo las reservas , que guardan de la co«. 

s echa , m a t a n d o el g a n a d o de labor y a ses inando comunist.as» 

H e aquí a lgunas n o t a s in teresantes recog idas e n la Prensa 

oficial. 

"Los e n e m i g o s han incendiado las m i e s e s de 140 hectáreas,** 

"La cosecha de 2 5 h e c t á r e a s h a ardido." "Se h a quemado df 

depós i to d e g r a n o del Kolkhoz ." "Por tres veces , g e n t e s descojí 

noc idas h a n prendido fuego a los graneros del pueblo de Kot 

chet." "El f u e g o ha arrasado la s cuadras y ganader ía s d e | 

Ko lkhoz ." "Una banda de ladrones ha asa l tado a m a n o arT 

m a d a , el Kolkhoz-Komitern ." "El 19 de enero en el Kolkhoz-» 

Sv idersk del A l t o Don , el camarada Ychern iahousk i , delegad*)} 

del Comité regional , fué sorprendido por se i s indiv iduos , qu< 

le derr ibaron a go lpes , y derramándole g a s o l i n a e n la cabeza 

le prendieron f u e g o (Molot, d ic iembre de 1932 y enero de 1933 ) } 

Todo es to acontece , no en el centro de Áfr i ca y entre t r ^ 

b u s s a l v a j e s en guerra, s ino en p lena paz, e n E u r o p a y a t g 

tu lo de implantar el s o c i a l i s m o : ex terminar n iños , e x p u l s a i 

m u j e r e s y v i e jos de s u s hogares , exasperar a pacíficos a ldea i 

nos , h a s t a el punto de quemar v i v o a u n comuni s ta caído eá 

BUS m a n o s e s lo que se l l ama "construir u n E s t a d o p r o l e t a r i a 

el m á s l ibre del mundo" y gobernado s e g ú n los puros p r i n c » 

p i o s d e la doctr ina marx i s ta . t 

L a lucha s i empre sorda y m a n i f e s t a d a por exp los iones rgt 

p e n t í n a s de furor y v e n g a n z a rompió e n franca s u b l e v a c i á i 

d e los campes inos durante el m e s de octubre , l l egando a 8f 

m a y o r v io lencia en el curso del pasado enero, s in que la Pren^ 

s a sov ié t i ca h a y a v io lado la c o n s i g n a del s i l enc io m á s absoliif 

ta sobre e s t e ex tremo . 

A la requisa de g r a n o para la s neces idades e s ta ta le s , paríli 
la exportac ión, aprov i s ionamiento , e tc . , s e h a añadido la e^é 

t o r s i ó n d e "semil las", que l o s c a m p e s i n o s s e n i e g a n a propone 
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L a s s a n c i o n e s de apl icac ión inmedia ta contra el los s o n : 

t>rivación de sumin i s t ro de mercanc ías , prohibic ión abso luta 

3 e comercio , p a g o ant ic ipado de impues tos . Cuantos sean con-

y i c t o s de de tentar grano serán s o m e t i d o s a la pena del art ícu­

l o 6 1 del Código Pena l Ga de m u e r t e ) . 

P a r a ac t ivar e s t o s t rabajos se movi l i zarán inmed ia tamente 

1 .350 c o m u n i s t a s de acc ión, caducarán la s l icencias concedidas 

la l o s d e m á s m i e m b r o s del part ido que no podrán abandonar s u 

r e s i d e n c i a ; d iar iamente se remit irán al Comité Reg iona l del 

P a r t i d o in formes sobre la m a r c h a d e la requ i sa de s emi l l a s 

¡aquí preceptuada. 

E n e s t a a t m ó s f e r a se desenvue lve en R u s i a el t rabajo pre­

parator io de la s i embra de tr igo , y el secretar io del Comité Re­

g i o n a l del Part ido (el funcionario de m á s categor ía en el Caú-

teaso del N o r t e ) amenazaba m a t a r de h a m b r e a labradores y 

'Cosacos, si s e re s i s t ían a aceptar dóc i lmente la esc lav i tud del 

P o d e r proletario . H e aquí s u s dec larac iones (Molot, 3 de f e ­

brero 1 9 3 3 ) . "No daremos s imientes . Si los k o l k h o z e s no pue-

í ien s e m b r a r deben achacar la culpa a e l los m i s m o s , y sufr ir 

l a s consecuenc ias d e e s t e acto de sabotaje . L l e v a r e m o s la lu -

pha h a s t a el fin, s in retroceder a n t e n i n g ú n es fuerzo y n i n g u -

| ia sanc ión , por cruel que parezca." 

I L a tor tura por h a m b r e resu l tó ineficaz, y durante el meS 

Be febrero ú l t imo los encarce lamientos , las e jecuc iones cap i ta ­

l e s de los campes inos cont inuaban a la orden del día, s in que 

i«i consigTüese el "stock" de s i m i e n t e s ex ig ido , h a s t a que el 

tíonar y que el Gobierno sov ié t i co se procura por l o s m e d i o s , 

e x p r e s a d o s por e s te decreto , para la r e g i ó n del Cáucaso del 

N o r t e (Molot, 8 febrero 1 9 3 3 ) . 

P a r a lograr la requisa de s i m i e n t e s s e e s tab lecen t o d a s l a s 

s a n c i o n e s p e n a l e s anter iores , comprendida la deportac ión . 

L o s pueb los que figuraban en la l i s ta n e g r a por s u nega* 

táva a proporcionar los cereales prev i s tos , deben incluirse tam« 

l í ién en las m i s m a s l i s tas por no fac i l i tar semi l las . 

P o r d e t e n t a r g r a n o , p e n a d e m u e r t d 
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2 8 de febrero los periódicos publ icaron la capi tulac ión del Go« 
bierno, que eso e s el decreto firmado por Molotok y Sta l in , or­
denando la en trega inmedia ta de 320.000 tone ladas de tr igo a 
l o s c a m p e s i n o s d e U k r a n i a y 240.000 a l o s del Cáucaso del 
Nor te , para que pudieran sembrar . 
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El campesino lucha por la libertad 

E l "boycot" a la economía soc ia l i s ta , declarado por e l 

campes ino ruso , e s el episodio m á s sa l iente de la guerra con 

que é s te defiende su l ibertad individual y económica. 

L a s explotac iones co lect iv is tas , en las cuales por coacción 

del E s t a d o se h a n refundido los 15 mi l lones de empresas agrí­

co las co lect ivas y los 10 mi l lones que aún quedan precaria­

mente en m a n o s de part iculares , e s tán ob l igadas a entregar al 

E s t a d o e l producto ín tegro de su trabajo , sa lvo la e scasa ra­

c ión a l iment ic ia prec isa para no morir , y é s to ha destruido el 

m á s e lementa l in terés económico del a ldeano, t ras tornando con 

lo s comienzos de su s ico logía los de la economía rural del país . 

E n U. R. S. S. no h a y n ingún interés por el trabajo, por la 

t ierra, por el g a n a d o — t o d o es del E s t a d o — e s la razón que loa 

p a i s a n o s de K o u b a n daban a un redactor de la "Pravda" para 

just i f icar s u abs tenc ión de todo trabajo ("Pravda", 11 dic iembre 

de 1 9 3 2 ) , y es el s en t imiento que aparece a t r a v é s de la Pren­

sa, impulsando el a g o t a m i e n t o y ruina del campo ruso. "En 

el Ko lkhoz L e n i n s k y P o n t el grano de o toño se ha sembrado 

s in recoger la cosecha anter ior de g iraso les . Ta m bi én h a n 

sembrado 6.000 hec táreas cubiertas de yerbajos , que no se han 

t o m a d o la moles t ia de l impiar prev iamente ." (Molot" 11 da 

febrero de 1933 . ) 

L o s labradores indiv iduales ago tados por los impues tos , laS 

confiscaciones y d e m á s v io lenc ias "han tenido que renunciar 

cas i por completo a sembrar es te año". ("Molot" 2 dic iembre 

de 1932 . ) "En N o v o r r o y d e s t v e n s k a y a de 1.453 labradores só ­

lo 713 h a n sembrado. E n Medvedruskaya el 40 por 100 de la 

poblac ión agr íco la h a renunciado a labrar las t ierras ." ("Mo-
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lot" 17 diciembre 1932.) "En Novovi l i tc i ikonskaya de 300 ex­

plotaciones agrícolas han sembrado sólo 223." ("Molot" 10 no­

viembre 1932.) "En Arkange l skaya ni una de las 978 explota­

ciones ex i s tentes han hecho la siembra de otoño", etc., etc. 

He aqui a lgunas referencias escapadas a la Prensa soviét i ­

ca sobre el estado de las que fueron t ierras fért i l í s imas del 

Cáucaso del Norte . 

"Toda la región de Kuban está infectada de ratones, 20 a ; 

25 mil por hectárea. Frecuentemente los campos dan la im- ; 

presión de que s e mueven , y son las masas de roedores que se 

desplazan de lugar," ("Molot" 5 diciembre 1932.) "La tierra 

es rica, humus vegeta l casi puro, pero no produce más que 

hierbas a l tas como un hombre, verdadera manigua, que es di­

fícil atravesar aún a caballo y que sirve de refugio a loa 

lobos. 

"No hay necesidad de estadíst icas , basta ver los campos 

fért i les de Don y Kuban, hoy cubiertos de malezas, para sa­

ber que el problema del aprovis ionamiento está en el mismo 

estado de gravedad que el año 1920, cuando los paisanos de­

c ían: "no daremos trigo y los comunistas tendrán que morirse." 

("Pravda", 9 diciembre 1932.) Y el periódico incita al Poder 

público a que tome medidas r igurosas contra los campesinos, 

que se n iegan a trabajar con es ta fórmula. "Es necesario fu­

silar, fusi lar y fusilar." ("Pravda" 11 diciembre 1932.) 

A la vez que la res istencia pasiva los campesinos han echa­

do mano para defender su libertad individual del medio del sa­

botaje de las máquinas de trabajo. 

"En los kolkhozes y sovkhozes se acuerda repasar la ma­

quinaria, y en primer lugar los tractores. Se envían, e n efec­

to, a las fábricas y talleres designados para ello, y comienza 

el desmontaje y con é l ' l a desaparición gradual de las piezas, 

que son s i s temát icamente robadas. Al terminar el plazo con­

cedido para la reparación, se intentan montar las máquinas , 

que es posible con las piezas que quedan, y de diez tractores 

s e obtienen seis , que, a su vez, s e reducen a la mitad en la 

segunda reparación." ("Molot", 24 y 27 enero 1933.) 

"Hay más. Los enemigos del Poder soviético deterioraran 

adrede ios tractores , introduciendo en el mecanismo trozos d e 
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hierro y cuerpos ex traños de todas c lases . N o los engrasan 

punca", etc. ("Molot", 2 febrero 1933. ) 

S e s e n t a y d o s mi l tractores inut i l i zados 

S e g ú n informes trasmit idos a la P r e n s a extranjera , 62.000 

tractores nuevos fueron inuti l izados durante el año 1932, por 

e s t o s procedimientos : 

"La s iembra se hace no conforme a las prov is iones del plan 

quinquenal , s ino en la medida que sa t i s face las neces idades 

personales de l o s campesinos ." E s dec ir : que s iembran lo pre­

ciso para comer. ("Sovietskaia Sibir", núm. 281 , 1932. ) L o s 

m i s m o s Sovkhozes , explotac iones agrícolas del E s t a d o , han s ido 

"invadidos en el Ura l por e l ementos burgueses , opues tos a los 

p lanes del Gobierno, que se h a v i s to obl igado a incluir los e n 

las l i s tas negras ." ("Oural. Rab.", núm. 7 1933 . ) E n la i n - ; 

mensa explotac ión agrícola, afecta a la fábrica "gigante" Ma-J 

gu i tos troy (Ural) "la entrega de grano al E s t a d o no se ha ve­

rificado, s iendo la s pérdidas habidas en la cosecha del 30 al 

35 por 100 del total . Los tractores , tr i l ladoras y d e m á s m á ­

quinas agr íco las e s t á n por completo inut i l izadas ." ("Oural 

Rab.", núm. 7 de 1933.) 

"En la Transcaucas ia los mecánicos de los t r a c t o r e s . s e nie­

g a n a trabajar, y cambian la gaso l ina que reciben, por v ino ." 

"En los Sovkhozes de la reg ión no s e h a pagado a l o s obreros 

en t re s meses , y la ú l t ima quincena les fa l tó has ta la ración 

de pan. As í que los abandonan en masa ." ("Zaria V o s t o k a " , 

número 30 y 40 de 1933 . ) "El año pasado para labrar cuatro 

hec táreas se g a s t a b a n e n lo s t rac tores de fabr icac ión sov ié t i ­

ca 1.145 ki los de nafta , cuando el consumo normal debió s e l 

d e 110 ki los ." ("Zaria Vos toka" , número 37 de 1933 . ) 

Tal e s la agricul tura socia l i s ta moderna. 

L o s campes inos , desarmados , s in organización, d i seminados 

e n terr i tor ios i n m e n s o s y des tru idos por l o s r igores y cruelda­

des de los comunis tas , cont inúan, s in embargo, en s u lucha te* 

náz contra el co lect iv ismo soviét ico y en favor de s u propia li­

bertad. L a s armas empleadas son m u c h a s : cult ivo deficiente 

d e l a s ü e r r a s nacional izadas , "sabotage" de l a s m á q u i n a s y ape-
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ros, robo de grano, de leña, restricción de la superficie de siem­

bra, son otros tantos medios para obligar a la liquidación da 

los Kollchozes y volver a la explotación individualista d e l , 

campo. 

"Actualmente (fin de 1932) la táctica de nuestros enemigo» 

as clara y precisa. E l enemigo del proletariado lucha por to ­

dos los medios contra la colectivización agraria y contra el 

mismo principio socialista." ("Sovietslcaia Sibir", número 2 8 1 

de 1932.) 

"El Nor te del Cáucaso da la impresión de plena guerra ci­

vil." ("Mólot", 9 de febrero de 1933.) "El enemigo de la clase 

proletaria ha creado en los Kolkhozes una mental idad eneoú* 

ga del abastecimiento normal del Estado en cereales y frutoa 

de la tierra, corrompiendo el espíritu de nuestras organizacio­

nes jóvenes." ("Sov. Sibir", núm. 275 de 1932.) "El enemigo 

e s tá minando los cimientos del edificio soviét ico. Ac t iva laa 

tendencias burguesas en los miembros de los Kolkhozes y lea 

incita a la rebelión contra el Poder soviético". ("Oural. Rab.", 

número 33 de 1933.) "Tenemos que luchar por el pan como ai 

es tuv iésemos en el frente y en plena guerra." ("OuraL Rab.", 

número 4 4 de 1933. ) 

E n ta les circunstancias, y supuesto el hecho innegable dd 

la guerra intensa de los campesinos contra el comunismo, ¿có­

mo es posible que vivan en el campo los c ientos de mi les que 

están afiliados al Partido y al Konulamol, juventud comunis ta? 

Veámos lo por los datos que nos ofrece la Prensa soviéticau 

M e d i o m i l l ó n d e c a m p e s i n o s sov ié t i co* e n u n a 

p o b l a c i ó n r u r a l d é 1 3 0 m i l l o n e s d e a l m a s 

Durante quince años el poder soviét ico ha orientado sua 

esfuerzos hacia la creación por un s i s tema complicado de pri­

vilegios, de propoganda y de intimidación, de organizaciones 

í>oderosas comunistas , que gobernasen el resto de la población, 

privada de todos los derechos, de art icules industriales y de 

objetos de primera necesidad. Los resultados de tales esfuer-

505 son los s iguientes , según el periódico "Partinolc Stroitela-
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— l e ­
vo", núm. 21 de 1932, que da los e fec t ivos del part ido comu­

n i s t a en 1.° de jul io úl t imo, es tadís t i ca h a s t a la fecha. "Loa 

' miembros del partido y los candidatos inscr i tos el 1 de jul io 

de 1932 son 3.117.119. D e ellos el 43,5 por 100 son obreros 

de la industr ia ; 28,4 por 100 empleados del E s t a d o ; 9,8 por 

100 oficios var ios (artesanos , e s tud iantes , e t c . ) , y so lament í 

18,3 por 100 campes inos y obreros agrícolas ." 

L a casi tota l idad de e s to s agr icu l tores comuni s tas (el 17,9 

p o r 100) s o n miembros de K o l k h o z e s (explotac iones colecti­

v i s t a s ) y S o v k h o z e s (explotac iones del E s t a d o ) , quedando una 

porción insignif icante, 0,4 déc imas por 100, de obreros part icu­

lares . Como és tos en Rus ia son todavía diez mil lones , resul ta 

para el part ido gobernante un número de 12.468 adheridos , y 

en l a s explotac iones co lect ivas , que s u m a n 15 mi l lones de m i e m ­

bros , l o s c o m u n i s t a s son 560.000, y en total , 572 .500 campes i ­

nos sov ié t icos en una población rural de 130 mi l lones de a lmas . 

A u n es ta parte minúscu la de la población rural, oficialmen­

te inscr i ta en el part ido y s o s t é n de su pol í t ica agraria , h a 

cambiado, en los dos ú l t imos años , de espír i tu , en relación al 

Comunismo. Ci temos a l g u n a s pruebas oficiales sobre la s i tua­

ción de las organizac iones comunis tas campes inas . "En el cam­

po se nota desde el út l imo año una fluctuación enorme en el 

cuadro de las organizac iones del part ido. L o s secre tar ios de 

células (que son los que dir igen toda la act iv idad) cambian v a ­

r ias veces durante el año. E n el Bajo V o l g a los cambios de 

personal son, por lo común, dos o t r e s ; en el A s i a Central , de 

tres a cinco. E l personal ins tructor se ha renovado en la pro­

vincia de N i p i s Novgorod , en dicho período de t iempo, en u n 

porcentaje de 150 por 100, de 174 por 100 en el Cáucaso del 

Norte , de 250 por 100 e n el Bajo Vo lga . E n E k a t e t i n o d a r (hoy 

K r a s n o d a r ) , la organización del partido, en ve int icuatro m e s e s , 

ha mudado ve int icuatro veces de secretario ." ("Partinoie S í ro i -

te l svo", número 11 y 12 de 1932 . ) 

L o s c o m u n i s t a s d e l c a m p o tra ic ionan a l p a r t i d o 

¿Cuál e s la expl icación de e s t e t ras i ego de d ir igentes co­

m u n i s t a s ? L a Prensa n o s da u n a respues ta definitiva. E s t o s 
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funcionarios abandonan s u s p u e s t o s porque los comunis tas del 

campo tra ic ionan al part ido, y trabajan de acuerdo con los no 

c o m u n i s t a s e n destruir el poder sov ié t ico . L o s d i scursos oficia­

l e s e n los ú l t imos m e s e s de Stal in, Molotov, Kal inine, K a g a n o -

v i t ch y d e m á s a l tos funcionarios , denuncian u n á n i m e m e n t e e s ­

t a traición, y la prueban con evidencia meridiana las nume­

r o s a s comunicac iones , , que aparecen en los periódicos del Co­

m i t é Central , ordenando la depuración del personal adicto a 

l a s organizac iones comunis tas , s egu ida de expuls iones , arres ­

tos , deportac iones y aun m u e r t e s de comunis tas reconoc idos 

c o m o traidores al part ido. 

H e aquí a lgunos de los hechos m á s caracter í s t i cos : "En el 

Cáucaso del N o r t e e l ementos ex traños h a n logrado introducir­

s e en las cé lulas del part ido. Había secretar ios que no ten ían 

nada de comunis tas . "A la cabeza del mov imiento , dirigido por 

l o s k o u l a k s para saboter al Gobierno, iban m u c h o s comunis ­

t a s a ldeanos", un idos por lazos de parentesco con aquél los . 

"El g r a n m a l e s e s e opor tun i smo infiltrado e n las cé lulas y e n 

l a s agrupac iones del Komsomol , que no retrocede ante la trai­

ción a la causa revolucionaria proletar ia y a los in tereses del 

E s t a d o , de obreros y compes inos". L a incuria de las cé lulas 

campes inas ha favorec ido a nues tros enemigos , que en m u c h o s 

s i t o s se han adueñado de los cargos super iores d e la A d m i n i s ­

trac ión." ("Pravda", 21 nov iembre de 1932. ) 

L a act iv idad del part ido e s m u y deficiente e n el campo. 

E x t e r i o r m e n t e , todo va bien, pero e s ta apariencia encubre la 

fa l ta abso luta de lucha contra las influencias burguesas . L o s 

"enemigos" ( los k o u l a k s ) y contrarrevoluc ionar ios h a n entrado 

en los Sovie ts , en las cooperat ivas , en los organ i smos adminis ­

t ra t ivos , porque los comuni s tas del campo h a n perdido s u 

energ ía combat iva y se han mezclado con e l ementos ex traños ." 

("Part inoie Stro i tes l s tvo" , número 23 y 24 de 1932 . ) 

E l rasgo caracter ís t ico del Kunsomol a ldeano, no tado por 

Korsarev , secretar io general del Comité Central Panruso d e l , 

Kunsomol , e s el que describe en la "Izvest ia" (número 2 3 y 2 4 ! 

d e 1 9 3 2 ) : " E x p u r g a m o s ahora las organizac iones de U k r a n i a 

y del Cáucaso del Nor te , y lo h a r e m o s m á s tarde en todas l a s 

reg iones . ¡ F u e r a los t ra idores ! ¡ F u e r a los cómpl ices de n ú e s -
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tros e n e m i g o s ! L a s juventudes comuni s tas n o quieren ni saben 

defender la obra de los Ko lkhozes . N o quieren comprender lo 

que p a s a en el campo." Y ci ta l a s pa labras de Andréef f e n la 

s e x t a ses ión plenaria del Comité Central del Komsomol . "En­

t r e l o s m i e m b r o s del K o m s o m o l campes ino h a y e l em ento s e x ­

t r a ñ o s al comunismo, y cobardes y aun tra idores , proven ientes 

de la c lase obrera que arrastran a cé lu las en teras a obrar 

contra el part ido. E s t o s e l ementos f o r m a n parte h a s t a de loa 

Comités E j e c u t i v o s . " 

L o s p a i s a n o s , hos t i l e s a l a po l í t i ca s o v i é t i c a 

L a pres ión de los pa i sanos , hos t i l e s a la pol í t ica sov ié t ica , 

h a conseguido en var ias provinc ias de U. R. S. S. pulverizar 

las organizac iones del part ido y de la juventud . 

A s í una encues ta hecha en Transcaucas ia y en la prov in ­

c ia a u t ó n o m a de N a k h i t c h e v a n e reve la "que 263 c o m u n i s t a s 

hab ían desaparecido, s in saber dónde. L o s que quedan j u r a n 

s e r fieles a l a pol í t ica del part ido, pero en real idad se ex t i en­

den con los e n e m i g o s , mien ten y a y u d a n al f racaso de los pla­

n e s del Gobierno. ("Zaria Vos toka" , número 35 de 1933 . ) E n 

Transcaucas ia se ha inventaido un fraude n u e v o : vender e n 

el mercado lo s "carnets" de comunis tas ." Se ha descubier to 

u n hecho r e p u g n a n t e : a l g u n a s cé lu las se dedicaban a vender , 

por un precio de 15 a 40 rublos , l o s "carnets" del part ido . 

Cerca d e 800 "carnets de adhes ión al K u m s o m o l se h a n ven-

dido en poco t i empo. ("Zaria V o s t o k a " , número 35 de 1933 . ) 

J a m á s a n t e s de ahora, e n quince años de ex i s t enc ia del Go­

bierno sov ié t i co , s e habían m a n i f e s t a d o en la Prensa ta les s ig ­

n o s de descompos ic ión en el s eno del part ido, g r a v í s i m o s , s i 

s e t i ene en cuenta el cúmulo de pr iv i leg ios enormes v inculado 

al "carnet" de comunis ta . U n a vas i ja para tr igo cues ta 30 ru­

blos , y por s u va lor el pa i sano ruso puede procurarse d o s "car­

n e t s " de comunis ta , y ser , como dice el m i s m o periódico, "un 

autént i co constructor del soc ia l i smo, gozando de la plenitud da 

derechos y pr iv i l eg ios de tal". 

E l Comité Central del Part ido , comprobados los t r i s t e s re-

(lultados de quince años de propaganda comunis ta en el c a m -
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Y a que l o s agr icu l tores a u t é n t i c o s no aceptaban la s ins truc­

c i o n e s oficiales sobre el m a r x i s m o que se les imponían, laa 

autor idades locales , para rec lu tar o y e n t e s y disc ípulos , han re ­

curr ido a l o s s i g u i e n t e s e x p e d i e n t e s : " E n la r e g i ó n d e A s o v 

h a n inscr i to e n los cursos ob l igator ios a t o d o s los n iños de laa 

e s c u e l a s pr imarias , m u c h a c h o s de, diez a doce años ." "En la 

r e g i ó n d e V o r o n z o v o - A l e x a n d r o v s k h a n obl igado a ir a l a s l ec ­

c i o n e s de comunismo a todos l o s v i e jos incapaces de t rabajar 

e n los Ko lkhozes ." ("Molot", 27 enero de 1933 . ) "En la r e g i ó n 

d e A r m a v i r l o s c a m p e s i n o s s e dedican a dormir durante l a s 

c lases , y no h a y modo de despertar les ." ("Molot", 2 de febreroi 

de 1933 . ) "En la r e g i ó n de P a v l o v s k , cuenta u n corresponsa l , 

nos cos tó dar oon el edificio des t inado a l o s cursos , y e n u n o 

9 e s u s loca les n o s encontramos con ocho jovenc i tos , d i s p u e s ­

t o s a d ivert irse , m i e n t r a s el de legado especial de la r e g i ó n 

h&hi& infonuiMio al (kmité Regional g u e había logrado reuuis;^ 

po, ha decidido crear de nuevo y e n el plazo de u n o s m e s e s los 

cuadros de organizac ión del part ido y del Kumsomol , emplean­

do los m e d i o s que s e a n del caso para remediar neces idad t a n 

apremiante . Cientos de m i l e s de j ó v e n e s de l o s enrolados e n 

l o s K o l k h o z e s son s o m e t i d o s a u n a educación in tens iva de s u 

esp ír i tu comunis ta , bajo la dirección y v ig i lanc ia de la Po l i c ía 

pol í t ica (la Guep ín ) . S e g ú n una ordenanza de nov iembre d e 

1932 ("Molot", 2 4 nov iembre de 1 9 3 2 ) , en el Cáucaso del N o r ­

t e 300 .000 p a i s a n o s serán rec lutados para e s t o s cursos de ur­

genc ia de comunismo in tegra l entre l o s m i e m b r o s de los Kol ­

k h o z e s , y 10.000 j ó v e n e s ins truc tores s e dedicarán a infiltrar 

el espír i tu comunis ta e n 70.000 obreros de l o s depós i tos de 

m á q u i n a s agr íco las y de l o s Sovkhozes . A pesar de lo cual 

la P r e n s a sov ié t ica h a dado rec i en temente el gr i to de a larma , 

p u e s los o r g a n i s m o s locales , habiendo telegrafiado a s u t i e m ­

p o el cumpl imiento exac to de e s t a ordenanza, e n real idad no 

la h a n e jecutado , "modificando por s u cuenta l a s n o r m a s di­

r e c t i v a s del part ido". 

L o s a g ñ c u l t o r e s a u t é n t i c o s n o a c e p t a b a n 

l a e n s e ñ a n z a ofícia] 
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u n efect ivo de a lumnos de 4.500." ("Molot", 15 de febrero de 

1933 . ) "En la reg ión de E i s k las l i s tas de a lumnos se han re­

l lenado con los nombres de los muertos ." ("Molot", 15 febrero 

de 1933." y así por el est i lo van formándose en los pueblos 

"los nuevos soportes del partido", l lamados a reemplazar a los 

a n t i g u o s comunis tas , declarados por traidores a la Revolución 

y al E s t a d o Proletario ." U n a prueba m á s de es te desv ío y re­

puls ión que los campes inos s i enten por las doctr inas comunis ­

t a s nos la ofrecen los t í tu los de los art ículos que sobre es ta 

mater ia aparecen en los periódicos la "Pravda", "Komsomols -

ka ia Pravda", etc. , durante los m e s e s de noviembre y dic iem­

bre del pasado año de 1 9 3 2 : "Los traidores m á s pe l igrosos ." 

"Desorganizac ión y l icencia." "Mentirosos ." "Ladrones de la 

propiedad social is ta ." "Bandidos y traidores ." "Holgazanes y 

aprovechados ." "Estafadores y a g e n t e s de los Koulaks ." "Ene­

m i g o s de la revolución proletaria", etc., etc . 

N o cabe y a n inguna duda sobre los resu l tados de s eme­

jante res is tencia , y de que en adelante será imposible lograr 

la organización de la m a s a campes ina con espír i tu comunista 

y a l ientos para sos tener la pol í t ica agrar ias del part ido, y as í 

se da por descontado que la opos ic ión de los agr icul tores se 

recrudecerá con el t iempo, para lo cual el poder sov ié t ico cuen­

ta con los n u e v o s comunis tas , que conven ientemente educados 

"puedan sos tener la lucha contra el enemigo de la c lase pro­

le tar ia y exterminar lo deñní t ívamente , a segurando el éx i to 

del segundo plan quinquenal ." E s t o es una i lusión, y para dar­

la real idad el part ido s e prepara con el único medio de tr iun­

fo verdaderamente eficaz, que es el terror implacable y san­

gr iento manejado por la Guepín, organizac ión creada y sos ­

t en ida por u n a discipl ina de hierro, terror que e s el arma demo­

crát ica que el Gobierno de los obreros y campes inos e sgr ime 

con toda faci l idad y l ibertad en el E s t a d o m á s libre del mundo 

entero . 

E s t e arma se afila ahora contra el enemigo irreductible del 

c o m u n i s m o , el campes ino laborioso, que e s t á acos tumbrado a 

g a n a r s e la v ida con un trabajo rudo y a disponer l ibremente 

del fruto de s u trabajo , y que no se cons iente en privarse del pan 

con tanto esfuerzo logrado para que engorde la burocracia del 
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E s t a d o coniunista , para exportarlo al exterior , y con el oro 

de su precio sos tener part idos revolucionarios ex tranjeros y 

p a g a r a tentados y revue l tas en E s p a ñ a , Cliina, Japón, las In­

d i a s y el res to del mundo a donde l l ega el impulso revoluc iona­

rlo de los Sov ie t s . 

E l c a m p e s i n o n o e s tá d i s p u e s t o a capi tular 

A pesar del poder formidable del terror soviét ico , el cam­

pes ino e s tá d ispuesto a no capitular. "Para garant izar las s i em­

b r a s de pr imavera hay que reforzar la v ig i lancia contra los 

i n t e n t o s de los enemigos , de los contrarrevolucionarios , de l o s 

k o u l a k s y de s u s a m i g o s de sabotear e s ta s iembra. H a y que 

doblar y tripl icar la v ig i lancia , conocer el verdadero enemigo 

y exterminarlo por el h ierro y por el f u e g o . ¡Alerta los comu­

n i s t a s del par t ido ! ¡Alerta los miembros todos de los K o l k h o ­

z e s ! Barred s in piedad a los e n e m i g o s del pueblo." ("Sot. Zeml", 

ó r g a n o oficial del Comisar iado de Agr icu l tura , 16 marzo 1933 . ) 

E s t o s enemigos , s e g ú n el m i s m o periódico, no son o tros que 

los campes inos opues tos a los Ko lkhozes , "es decir, e n e m i g o s 

de convert irse" en esc lavos ro jos bajo la d ictadura sov ié t i ca 

del campo. 

Por u n a orden especia l , el Comité Central E j e c u t i v o de 

U. R. S. S., ha conferido a la Guepín la facu l tad de apl icar su 

proceso y en forma discipl inaria las sanc iones que e s t i m e opor­

t u n a s , inc luso la pena capital , contra los culpables "de cual­

quier clase de "sabotage" ("Sot. Zeml", núm. 62 de 1 9 3 3 . ) , y e l 

resu l tado de e s t a guerra s in cuartel entre la Pol ic ía pol í t ica y 

l o s labradores e s que las s iembras de pr imavera fracasen y que 

un hombre feroz azote de n u e v o al pueblo ruso. H e aquí loa 

ú l t i m o s d a t o s publ icados: "La organizac ión para proporcio­

nar s imiente a los Ko lkhozes y S o v k h o z e s ha s ido saboteada 

s in remedio en el Cáucaso del Norte ." "En U k r a n i a no han re­

c ibido m á s que el 36 por 100 de la cant idad des ignada para 

s iembra. E n la s provinc ias de Moscú, Iranousk y Siberia Occi­

denta l no s e d ispone s ino del 40 al 90 por 100 de la canti ­

dad precisa. L a s comprobaciones hechas en las provinc ias occi­

denta les , e n Crimea y en el B a j o V o l g a h a n demos trado la 
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e x a g e r a c i ó n de l a s c i fras oficiales sobre ex i s t enc ia s de semi­
l las . E n el d is tr i to de N v o t c h e r s k a s k se ha recibido el 14 p o í 
100 d e lo p r e s u p u e s t a d o ; e n el d is tr i to de Kons tant inousk , na ­
d a ; en el d is tr i to de Ous t -Lab iuskaya , 4.000 quinta les , e n v e z 
de l o s 14.000 deb idos ; e n el d is tr i to de S lav iausk h a n s ido r o ­
b a d o s los "s tocks" de s imien te durante el t raspor te ; só lo en 
Ja c iudad de S t a r o m i n s k a y a en c inco d ías s e h a n arres tado 
quince personas por robar el g r a n o de la sementera ." ("Sot, 
Zeml", 15 marzo 1933.) , 
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La tranquilidad en el a m p o se encuentra en 
el repudio de la p o l i c a marxista-leninista 

L a s autor idades del part ido s e dan cuenta de e s ta s i t u a -
e í ó n anárquica en el campo, y t r a t a n inút i lmente de buscar 
remedio , que s e encuentra p r e c i s a m e n t e e n el repudio d e la 
pol í t ica marx i s ta - l en in i s ta . 

P a r a la s de Moscú todo m a r c h a bien, "el plan quinquenal 
e s un éx i to , el soc ia l i smo se consol ida, y e s t e t e m a tr iunfal lia-
n a los d i scursos d e S ta l in , Molotov , K a g a n o v t c h . 

P a r a la s autor idades provincia les , e n cambio, la s i tuac ión 
e s crít ica, y an te l a s dificultades con que se es tre l lan , conf iesan 
la neces idad de arbitrar medios , de vencer la re s i s t enc ia c a m ­
pes ina . A s i , mien tras Sta l in cons idera como principal incum­
benc ia del part ido ace lerar la implantac ión del soc ia l i smo, loa 
d e m á s , por e jemplo Chelbodaef, secretar io del Comité R e g i o ­
na l del Cáucaso N o r t e , e s t ima "que el problema u r g e n t e ea rom­
per el f r e n t e único ant i comunis ta , que los k o u l a k s y s u s al ia­
d o s ant irrevoluc ionarios h a n logrado formar. D e b e m o s , s in pér­
dida de t i empo, incorporar al part ido la m a s a enorme de c a m -
I>esinos que, aun dentro de organizac iones comuni s tas , h a n 
abandonado n u e s t r o s pr inc ipios y caído bajo la influencia da 
e l e m e n t o s contrarrevolucionarios . . . E s t e trabajo de d i s locac ión 
del f rente único no e s t á m á s que comenzado. ("Molot", 3 f e ­
brero 1933 . ) E l m i s m o periódico (9 febrero 1933) declara abier­
t a m e n t e que e s inút i l e l i n t e n t o d e implantar el soc ia l i smo , s i n 
des tru ir de a n t e m a n o la s fuerzas ant irrevolucionariaa del c a m ­
po y crear n u e v o s c o m u n i s t a s entre los campes inos , j 
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E l terror a n t e l a res is tencia 

L a res i s tenc ia encarnizada y t enaz de é s t o s h a hecho bro­

t a r la idea (nueva desde el adven imiento de los S o v i e t s ) de 

q u e el terror sangr iento que el Gobierno prodiga , no e s omni­

potente , y la P r e n s a sov ié t ica se hace eco de e s te despertar de 

l a conciencia esc lav izada rusa. "Los burócratas creen que lo 

pr incipal son la s sanc iones con que af irmamos n u e s t r a s órdenes 

— t a n t o s fus i lamientos , t a n t a s depor tac iones—. N o ; lo princi­

pal e s m o v i ü z a r n u e s t r a s fuerzas y robustecer i n t e r n a m e n t e 

la organizac ión del part ido." ("Molot", 3 febrero 1933. ) E l t e ­

rror puro y s imple aparece cada vez como medio ineficaz a n te 

la "traición" de l o s cami)es¡nos comunis tas , y de difícil apl i­

cac ión por la res i s tenc ia u n á n i m e de la población, que se en­

cuentra unida para su defensa , m u e r t a s l a s c a u s a s de d iv i s ión 

que los c o m u n i s t a s exp lo taban en provecho propio. 

D e g r a n in teré s s o n la s dec larac iones d e F i lov , an t iguo 

m i e m b r o de la C h e c k a y verdugo m u y conocido, comis ionado 

por la Guepín para organizar un r é g i m e n d e terror s in mi ­

ser icordia e n la s provinc ias de D o n y de Konban , y que e n . 

la A s a m b l e a del Comité del part ido, e n Ros tov , habló a s í : 

" H a s t a ahora h e m o s empleado m é t o d o s ant i cuados para ac tuar 

e n la s m a s a s . T r a t á b a m o s de rec lutar n u e s t r o s e f ec t ivos y or ­

gan izar los e l ementos fieles y ad ic tos al Gobierno e n torno de 

l a s cé lu las c o m u n i s t a s de l o s pueblos , d e l o s s o v i e t s loca­

l e s y de los Kolkozes . H e m o s fracasado . H a y que ir a b u s ­

c a r l o s n u e v o s e f e c t i v o s del part ido en tre l o s m i e m b r o s de l o s 

K o l k o z e s , que el año pasado h a n tenido, por lo m e n o s , d o s c i e n ­

t o s d í a s d e trabajo ." 

A n a l i c e m o s e s ta confes ión . H a s t a el p r e s e n t e el poder co­

m u n i s t a s e a p o y a b a e n las j u v e n t u d e s del part ido ( K o m s o m o l ) , 

c o n s t i t u i d a s por e l ementos que habían recibido una educac ión 

e spec ia l e n l o s c u r s o s d e m a r x i s m o y d e po l í t i ca comuni s ta . 

E s t o s eran la s co lumnas del Gobierno, la fuerza sus tanc ia l 

idel part ido , y a e l los per tenec ían todos los pr iv i l eg ios y todo 

e l poder, quedando el res to de la poblac ión s in protecc ión n i 

derecho . Ta l pol í t ica h a fracasado , y en s u lugar s e i m p o n e 

b u s c a r u n n u e v o a p o y o al part ido, y é s t e no p u e d e n ser log 
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teóricos y pol ít icos del comunismo, s ino los paisanos, que abo­

rreciendo al comunismo t ienen a su favor este hecho impor­

tant í s imo para la vida del país , que han trabajado durante el 

a ñ o s m á s de dosc ientos días . Si e s t e cambio preconizado por F i ­

lov se realiza, será un triunfo decis ivo de los agricultores s o b r e ' 

el exc lus iv ismo rígido y partidista del comunismo soviét ico. 

U n decreto del 10 de febrero de 1933 ("Molot", 11 febre­

ro 1933 ) , orientado en semejante dirección, establece la forma­

c i ó n de br igadas especiales de campesinos , a los cuales, "por 

excepción", se les concede un arriendo por tres años de tierra, 

ganado, maquinaria y capital c irculante; y el 16 del mi smo m e s 

el periódico "Molot" condena la violencia aplicada contra gru­

p o s numerosos de población (deportaciones y ejecuciones en 

m a s a ) , que no puede producir otro efecto que reforzar la sol i ­

daridad ant icomunista de los aldeanos." E l terror e s útil , pero 

dosificado y aplicado con criterios de diferenciación y de indi­

vidualidad, no en bloque de sanciones , s ino en casos particula­

r e s ; sólo asi podrá romper la unidad espir i tual de los campe­

s inos , "enemigos de toda la política del partido". 

L a o p o s i c i ó n c a m p e s i n a n o h a s i d o v e n c i d a 

Todo es to no significa que el comunismo pretenda cambiar 

«u polít ica agrar ia y conceder la l ibertad personal y de tra­

bajo, necesaria para el desarrollo normal de la economía agrí­

cola, y a que el E s t a d o proletario no puede v iv ir u n solo día 

s in la explotación descarada y cruel de sus trabajadores ; s i g ­

nifica tan sólo que las autoridades soviét icas reconocen una 

s i tuac ión de hecho insostenible , y que mientras el Poder cen­

tra l continúa embriagado en el vino de sus éx i tos , los Poderes 

loca les reconocen s u s fracasos , y tratan de buscar una sal ida al 

problema del campo, ante el cual, por la inminencia del ham­

b r e y de la miseria, amenaza hundirse el edificio entero del so ­

v ie t i smo. Significa, además , que la oposic ión campes ina n o ha 

aido vencida por los terribles alardes de fuerza desplegados 

contra ella. 

M u y instruct iva, para conocer la contradicción de opiniono^ 

ex i s t en te entre los dir igentes del partido, e s la resolución vo -
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t a d a p o r el Comité Central de Control "contra el grupo opos i ­

c ion i s ta de E i s m o n t , To lmatchev , A , P, Smirnov y otros". E l ar­

t í cu lo 2.* dice a s í : "En el m o m e n t o e n que el part ido reg i s t ra ­

b a s u s m a y o r e s é x i t o s en la real izac ión del p lan quinquenal , 

e s t e grupo , lo m i s m o que el de Rut iene-S lepzov , inic iaba e l 

abandono d e la industr ia l izac ión del p a i s y el re torno al capi­

t a l i s m o , sobre todo de l o s k o u l a k s . " ("Izvestia", 14 de ene» 

ro de 1933 . ) 

E s de notar que A . P . Smirnov per tenecen h a c e m u c h o t i e m ­

p o al Comité O n t r a l del Par t ido , y que E i s m o n t y T o l m a c h e v 

s o n comisar ios sus t i tu idos del pueblo , y que s u aspirac ión a r e s ­

taurar l a s exp lo tac iones indiv iduales ( los k o u l a k s ) , e s decir, la 

v u e l t a a la propiedad territorial , o al m e n o s al usufructo indi­

v idual de l a s t i erras nac ional izadas , e s u n a prueba del f r a c a s o 

ro tundo que se avec ina del co lec t iv i smo, s iendo de presumir 

g u e Sta l in y los d e m á s m i e m b r o s del Comité v e a n e s t a real i ­

dad, y que no quieran confesar la por no comprometer s u ca­

rrera pol í t ica , y apresura e l derrumbamiento del s i s t e m a co« 

m u n i s t a entero . 

¿ Q u é valor t i ene la lucha de l o s campes inos e n re lac ión al 

porven ir fu turo del comuni smo e n R u s i a ? 

D e s d e luego , la P r e n s a sov ié t i ca no dice ni la m i t a d de la 

verdad de lo que s u c e d e ; é s t a e s m u c h o m á s g r a v e y terri­

ble , como lo indican la s m i n u c i o s a s sub levac iones a r m a d a s e n 

d i v e r s a s r e g i o n e s del pa í s . 

C o n todo , por t e s t i m o n i o s e scapados a s u pesar a la P r e a -

Ha sov ié t i ca , p o d e m o s a s e g u r a r : 1.° Que el r é g i m e n actual , fun -

idado e n la exp lo tac ión de los c a m p e s i n o s y e n la e x t o r s i ó n e n 

¡grandes cant idades d e l o s f r u t o s de l a t ierra , e s t á m i n a d o en 

BUS c imientos . 2 . ' Que lo s campes inos r e h u s a n dar vo luntar ia ­

m e n t e a l E s t a d o e l f ru to de s u t rabajo . 3.° Que la ru ina eco -

pónaica e s t a n grande , que ni por el terror y la fuerza l o g r a el 

EJstado s u s propós i tos d e expol iac ión. 4." Que e s t e año la n e -

icesidad y e l h a m b r e s e r á n patr imonio d e todos , porque i n m e n -

e a s e x t e n s i o n e s de R u s i a quedan s i n sembrar . L a ruina, pues , 

Be l o s p l a n e s sov ié t i cos aparece probable a l o s m i s m o s d ir igen-

Jes del part ido . 

E51 p a í s del a t e í s m a ©Hi tante , de l spcialismo. tr iunfador, d e 
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la economía estatif icada, s e t rans forma v i s ib lemente en un paía 
d e ru inas , ro ído por el hambre , devorado por u n a guerra in» 
ter ior de decenas d e mi l lones de hombres desarmados contra 
u n Gobierno opresor . 

Só lo p e r s o n a s t o t a l m e n t e i g n o r a n t e s de la s i tuac ión real 
d e R u s i a pueden creer l a propaganda pueril y ínent irosa con 
que el Gobierno de los sov i e t s , c ierto de su fracaso e incapaa 
de remediarlo , pretende m a n t e n e r en el extranjero la i lus ión 
d e s u fuerza y segur idad, y só lo Gobiernos interesados por finea 
po l í t i cos inconfesab les pueden a lentar re lac iones y t ra tos con 
u n Gobierno t a n t iránico como débil in ternamente , cual ea el 
d e los s o v i e t s en la hora presente . I 

Copyr ight b y Cilacc, 1 9 3 3 . j 
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Nota de Administración 

Se ruega a los señores 

a b o n a d o s de provincias , 

q u e se e n c u e n t r a n en des­

cub ie r to con es ta A d m i ­

nis t ración, envíen por Gi ro 

pos ta l , al Apartado 1 .053, 

de Madrid, el i m p o r t e de 

sus suscr ipciones . 

aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiHiiiimiiiiiHiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii; 
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C I L A C C " 
Centro Internacional de Lucha Activa 

Contra el Comunismo 

Sección Española 

Es una organización anticomunista, cuya actividad, sin 
descuidar la propaganda contra el Comunismo, se orienta 
principalmente hacia la lucha activa, la lucha técnica 

contra este peligro 

En España, la lucha técnica y la propaganda contra el 
Comunismo están a cargo de "CILACC", Sección Española 

Enviad vuestra adhesión a "CILACC". 
Suscribios al Archivo Anticomunista "CILACC", 
Suscribid a vuestros amigos a "CILACC". 
Suscribid a vuestro personal a "CILACC'.'. 
Suscribid en abonos colectivos a vuestros grupos de tra­

bajo a "CILACC" 

CILACC, archivo ainticomufíista, no acepta íi ingún 
testimonio que no venga de los mismos Soviets 

en sus publicaciones oficiales 

S u s c r i b i o s a " C I L A C C " 

P r e c i o : C U A T R O p e s e t a s a ñ o 

E x t r a n j e r o : S E I S " 

N ú m e r o s u e l t o : 4 0 c é n t i m o s 

1 0 p o r 1 0 0 d e d e s c u e n t o suscr ipc iones c o l e c t i v a s , 

q u e s o n : 1 0 e j e m p l a r e s c o m o m í n i m u n y b a j o 

u n a s o l a d i recc ión 
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Se ha puesto a la venta la obra de 
palpitante actualidad 

Los Problemas del Día 
La o b r a de consu l t a m á s c o m p l e t a y 
d o c u m e n t a d a de D e r e c h o Const i tuc io­
nal c o m p a r a d o pub l i cada h a s t a h o y . 
C o m p r e n d e los t ex tos cons t i tuc ionales 
de t odos los E s t a d o s de E u r o p a , A m é ­
rica y o t ros países , con las leyes com­
p l e m e n t a r i a s r eun idas po r m a t e r i a s y 

! a c o m p a ñ a d a s de gráficos, c u a d r o s es­
tadís t icos y u n índice ex tens ís imo, q u e 
facilita n o t a b l e m e n t e el es tudio de cual ­

qu ie r t e m a 

P o d e r Ejecut ivo - Las C á m a r a s - P o d e r 
Judicia l - Fede ra l i smo - R é g i m e n P r o ­
vincial y Munic ipa l - Rel igión - Ense­
ñ a n z a e id ioma - Fami l i a - T r a b a j o 

P r o p i e d a d - P r e n s a 

p o r Rafael Luis Díaz 

y Luis Ortiz Muñoz 

mk DE CONSOLTA INDISPENSABLE PARA TQOGS 
Prec io de la o b r a comple ta , 

d o s tomos , 2 5 pesetas. 

D e v e n t a en las oficinais d e 

A C C I Ó N P O P U L A R , A l fonso XI , 4 
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L E E D , SUSCRIBIOS a 

CATOLICISMO 
Madrid. Calle de Barbieri, 3 

r T T T T T T T r T T T Y T T X T X X X X X X X X X r r X X r X X X X X X X X X X X X : 

Talleres para reparación 

de Máquinas de Escribir 
A b o n o s p a r a l impiar y a r reglar máqui ­

n a s a domicilio, piezas de recambio . 

Cintas , pape les ca rbón y accesorios de 
todas clases. T A M P O N E S Y O S T . 

Dirección: SR. GARCÍA 
C A L L E D E T O L E D O , 4 , T I E N D A 

(bajo los soportales) 

Teléfono 12346 : - : M A D R I D 

Biblioteca Nacional de España


